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Resumo
Esta pesquisa se propõe a analisar o perfil e as competências do professor do Século XXI, tendo em conta os desafios e as novas exigências da sociedade actual. Dentro deste assunto pretende enfocar sobre o perfil do professor na visão do Relatório Delors para o Século XXI, buscando identificar as qualidades para ser bom professor, bem como, o papel do professor na formação da cidadania do educandos e analisar as competências profissionais do professor como referencial no desenvolvimento escolar dos alunos. O questionamento principal desta pesquisa se situa nas competências profissionais do professor face as novas perspectivas de ensino na actualidade. Será adoptada a metodologia da pesquisa qualitativa, favorecendo o  método de pesquisa bibliográfica e de análise e síntese.
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Introdução
As prácticas educativas têm suas raízes desde os primórdios, porém muitos factores têm intervido para que estas desenvolvam de maneira significativa na aprendizagem dos alunos. Entretanto, a figura do professor tem sido questão de reflexão e  debate no seio educativo, acima de tudo a sua influência enquanto profissional do ensino na realização escolar dos alunos. Nos dias actuais há muito que se diga sobre o papel do professor na aprendizagem dos alunos, no seio escolar e até mesmo no meio social, rotulando-se não poucas vezes sobre a competência deste como profissional do ensino. No entanto, é aqui onde surge o nosso interesse em abordar de maneira específica, tendo em conta estudos já realizados, sobre quê perfil e competências o professor do Século XXI, ou seja, do tempo actual deve apresentar face as mudanças que ocorreram com o evoluir da sociedade. As idéias trazidas neste texto partem do entendimento de que o professor do nosso Século tenha qualidades pessoais necessárias ao desenvolvimento de relações genuinas, uma base de conhecimentos como guia para a arte da sua práctica, um repertório de prácticas eficazes que o ajudem como profissional do ensino e o mais importante que adira a reflexão e resolução de problemas que for surgindo ao longo da sua práctica. Então, que perfil aspiramos para o professor do Século XXI, face a uma sociedade que a cada dia clama pelos resgates dos valores? Existem qualidades específicas para que este profissional desempenhe com zelo sua práctica e possa positivamente influenciar seus concidadãos e futuros profissionais? O que caracteriza um professor competente nos tempos actuais? Que competências profissionais o professor deve ter, para que ensine e influencie de forma positiva no desenvolvimento escolar dos alunos?

1. O perfil do professor
Definimos, de um modo geral, o termo perfil, como um conjunto de características ou competências necessárias ao desempenho de uma actividade, cargo ou função, ou ainda como a descrição de uma pessoa em traços gerais.
O perfil do professor no século XXI é definido como um conjunto de qualidades ou atributos, relacionados com conhecimentos, habilidades, valores e atitudes e por esse motivo, se espera muito do professor enquanto profissional e enquanto pessoa, pois aspira-se que ele consiga desenvolver nos alunos enquanto indivíduos aprendentes, a busca do conhecimento, do ser e do estar numa relação dialéctica (Delors et al., 1999). 
O Relatório Delors (1999) enuncia que a missão da educação assenta em quatro pilares básicos. De igual modo, descreve que o perfil do professor pode ser definido em quatro vertentes ou componentes, a que se deu as seguintes designações: i) Componente desenvolvimentista (Aprender a Conhecer); ii) Componente epistemo - profissional (Aprender a Fazer); iii) Componente relacional (Aprender a Viver Juntos); e iv) Componente ético - social (Aprender a Ser).
As quatro componentes descritas acima, são ferramentas pertinentes no desenvolvimento do professor no seu todo. Já sabemos que educação sempre foi um desafio, portanto, o professor do século XXI tem tarefas ainda maiores, pois o desenvolvimento de competências por parte dos alunos dependerá em grande medida das competências profissionais do professor. 
Ao referirmo-nos sobre o perfil do professor enquanto profissional do ensino, achamos pertinente enfatizarmos as ‘qualidades para ser bom professor’ que tanto se discute nos tempos actuais no seio da educação.
1.1. Qualidades para ser bom professor
De acordo com Souza, Tabanez & Silva (1998) durante sua formação os alunos se deparam com diversos modelos de ‘bons e maus professores’.

No entanto, Cardoso (2013:87) sugere que “as qualidades que um professor deve ter para potenciar efeitos positivos nos estudantes são várias”. Desta forma, apresenta de maneira sintética as principais (Ellington e Ross, 1994; Helms e Key, 1994; Stringer e Irving, 1998; ou Horsburgh, 1999, cit. Cardoso 2013:87):
1. Preparação dos materiais de apoio: Estes devem ser didácticos e de visual atractivo. Devem ser entregues aos estudantes a tempo de estes poderem, antecipadamente, preparar a aula.
2. Clareza nas explicações: As explicações dadas devem ser claras, ditas sem pressa e, caso mesmo assim não sejam percetíveis por uma parte dos estudantes, devem ser explanadas através de um exemplo.
3. Pontualidade: Deve ser a regra, dando este mesmo exemplo ao estudante.
4. Entusiasmo: Para «vender» bem a ideia nada melhor do que pôr entusiasmo naquilo que se diz.
5. Dinamismo: A aula deve ter vários «momentos». A alternância entre momentos de exposição e outros de maior participação pode, e deve, sempre que possível, ser conseguida com actividades propostas à turma.
6. Encorajamento à participação: Deve ser a tónica. Todos sabemos que há alunos que por questões de feitio não são dados a falar ou a comentar, mas, por isso mesmo, devem ser estimulados a responder questões.
7. Disponibilidade: Para entender os alunos nas suas dúvidas sobre os temas em questão. Para tal, a atitude deve ser amistosa.
8. Espirito de diálogo e pácticas reflexivas partilhadas.
9. Credibilidade e fiabilidade nas avaliações: É um aspecto muito importante. Os critérios e as grelhas de classificação devem ser sempre objectivos e do conhecimento do aluno.
10.  Promoção da autonomia e da aprendizagem activa: Mais do que ensinar, deve dar-se ao aluno a possibilidade de o fazer, num futuro próximo, de forma autónoma e activa;
11. Justiça, cortesia e consciência no exercício do papel docente.
12. Promoção da auto-estima dos alunos: Esta pode ser feita de várias formas, nomeadamente com palavras de incentivo. A exposição dos trabalhos dos alunos na sala de aula por exemplo, pode ser uma forma de valor o que vai sendo feito.
Conforme Pereira & Garcia (1996) uma das maneiras de atestar as qualidades do professor, é através dos alunos que estão no trato diário e direto com este profissional. Também Luckesi (1992) considera os alunos como elementos importantes e capazes de opinar a respeito de seus mestres. São eles os que podem dar informações reais e fiéis a respeito das práticas quotidianas dos professores, pois as vivenciam concretamente.

Kapitiya (2016) afirma que o professor é o centro e figura do ensino por excelência, deve o professor renovar o seu ânimo, eficiência, sabedoria e metodologia pedagógica. 

Para o mesmo autor, paciência compreensão e capacidade de comunicação, são alguma das qualidades que deve ter o professor. Reforça, citando Veiga (2003), que a missão do professor não é transmitir conhecimentos mas sim “Auxiliar o aluno, através de alguns pontos de referência essenciais e da sua orientação, a adquirir ele mesmo esses conhecimentos, a desenvolver as suas capacidades, a formar os seus próprios juízos, a assimilar valores” (Ibidem, 2014, p.45).
O processo de ensino-aprendizagem como uma estrutura de relações, a chave não é o comportamento do professor mas sim os efeitos que esse comportamento produz no pensamento do aluno (Diogo, 2014).
Quando definimos, no ponto anterior, sobre o perfil do professor na visão de Delors e outos (1999) enfatizamos a ‘Componente relacional (Aprender a Viver Juntos)’ onde este revela também a  capacidade de ensinar a não-violência, conciliar contextos igualitários onde os preconceitos e a hostilidade latente possam desaparecer e dar lugar a cooperação mais serena até à amizade por meio de descoberta progressiva de si e do outro. No entanto, para o professor do século XXI, a ‘formação da cidadania’ é outra componente que não lhe deve faltar, pois a formação para o belo e o estético, a preservação do património comum, respeito pelas tradições e cultura e símbolos nacionais, a cultura da paz, a humanidade e a solidariedade, são competências que o cidadão do nosso século deve possuir.  
1.3. O papel do professor na formação da cidadania
O professor é incontestavelmente um modelo de conduta e de civismo para os seus alunos. Todos nós guardamos referências de educadores que nos marcaram para toda a vida pelos seus valores de cidadania e testemunho de probidade moral e intelectual (Cardoso 2013:25). 
De acordo o mesmo autor, para conquistar a imagem de justo e respeitado, o professor tem de ser capaz de o afirmar, consistentemente, no mais ínfimo pormenor: 
pela sua postura, pela forma aprumada como se apresenta, pelo vestuário que prefere, pela parcimónia material, pela afabilidade no trato pelo exercício natural da autoridade, pelo sentido do diálogo, pelo uso da tolerância, pela intransigência perante qualquer manifestação de mediocridade, pelo respeito que manifesta perante o mistério da singularidade e da unidade do ser humano que se esconde por detrás da categoria abstrata e funcional do aluno (Idem; Ibidem, p.25 ).
Por isto, considera-se o professor como um ‘espelho’ para o aluno, deve, no entanto, ser um profissional capaz de educar e formar bons cidadãos. Para tal, o professor deve ter autoridade que inspira confiança e respeito dos alunos.
A convicção pessoal do professor e sua capacidade de transmitir esta convicção aos seus alunos é um factor educativo primordial. Sob este ponto de vista, o aspecto político-moral do professor é de suma importância. Um professor deve ser um modelo de maturidade cívica e moral para com os seus alunos. Não existem meios prontos e preparados de antemão que permitam convencer os seus alunos. A sua própria experiência de vida e de professor deve sugerir como consequência este efeito. Não devem os alunos ter a menor dúvida a respeito da sinceridade e idoneidade do professor. Para tal, ele tem que demonstrar autoridade, competência científica e disciplina sem as quais não se concebe a formação necessária” (Kundonguende 2013:98).

Constatamos que, mais do que simplesmente ensinar, o professor tem uma grande tarefa na formação integral do educando como um todo, sempre partindo da premissa de que: o que o aluno aprende na escola deverá ser capaz de transportá-la e vivenciá-la dentro da sociedade. Como afirma Cardoso (2013:26) “A vivência total da ética profissional exige de cada docente que se empenhe na preparação exaustiva de cada aula como se fosse a primeira”, acresce que dele (a) se espera “que trate o aluno como ser humano inteligente e sensível”. Pois diz-se que ‘se respeitarmos também seremos respeitados’, esta máxima popular não está obstante do seio educacional, se o professor trata o aluno como inteligente ele o responderá inteligentemente; se o tratar como um animal estúpido ele ripostará na mesma tónica como animal estúpido e insensível (Ibidem, p.26). 

Para que se atenuem estes dissabores entre professores e alunos dentro do ensino, Kundonguende (2013) descreve-nos algumas linhas mestras:

O professor deve ser suficientemente hábil e saber que, para produzir convicções morais e forjar atitudes positivas, deve conjugar harmoniosamente a lógica e o sentimento, o intelecto e o coração, e cuidar de que as suas ligações sejam uma fusão da clareza lógica com o lado emocional, procurar que sua mensagem dirigida ao intelecto dos alunos toque, ao mesmo tempo, habilmente as cordas dos seus corações. A convicção do professor e a sinceridade das suas palavras são o recurso inicial mais certo para despertar o interesse pessoal de cada aluno, em relação à vida, é impossível conseguir a transformação dos conhecimentos que ele recebe e convicções morais que são a verdadeira energia, o combustível para as acções e comportamentos morais. Para ser eficaz essa formação, a ponto de criar efectivamente convicções nos pequenos cidadãos, é necessário que o professor tenha convicções morais para poder influenciar e inspirar positivamente os seus educandos (pp. 99-101).
2. Competências profissionais do professor como referencial no desenvolvimento escolar dos alunos 
Para Alarcão (1998) a noção de competência surge como uma necessidade da sociedade actual querer reformular e reorganizar a educação e o desempenho do professor como um acto de gestão, inserido num conjunto de medidas da organização escola. Roldão (2005) esclarece que o conceito de competência e a sua aplicação em educação surgiu a partir das últimas décadas do século XX. 
Actualmente o conceito de competência está ligado ao conceito de qualidade, é uma propriedade muito mais integral, onde as características pessoais se articulam com os saberes e com o meio ambiente, de forma perceptível e interactiva e que se traduz num domínio do desempenho em acção e em situação (contextualizado), onde as micro competências reconhecidas desenvolvem “redes dinâmicas de competências e não apenas listas estáticas de competências” (Alarcão, 1998: 49).

Na visão de Marques (2000, p.22) a palavra competência designa “um conjunto de capacidades interdependentes relacionadas com um determinado domínio. Em pedagogia, a competência surge associada ao saber fazer e constitui uma componente essencial do processo de aprender a aprender”.
Desta forma e como refere Roldão (2003), existe (m) competência (s) quando, perante um determinado problema, se é capaz de mobilizar adequadamente diferentes conhecimentos/saberes que se possuem, seleccioná-los e integrá-los, de forma adequada, face àquele problema, realizando-se assim, o acto de ensinar.
No entanto, O professor é o agente competente ou tem a competência, por “fazer aprender alguma coisa a alguém”, e para isso, ele tem que “usar adequadamente os conhecimentos – para aplicar, para analisar, para interpretar, para pensar, para agir – nesses diferentes domínios do saber e, (…) na vida social, pessoal e profissional” (Roldão, 2005, p.16) onde se articulam e entrecruzam deveres e regras com afectos e preferências.
Conforme Roldão (2003), competência é hoje, o saber em “uso” e é uma concepção mais vasta, abrangente, integradora, muito mais relacional e mobilizadora de um conjunto pleno e profundo de saberes, que são aprendidos, reaprendidos e associados numa determinada conjuntura. É a partir dos conhecimentos e saberes, que o professor adquire como pessoa e profissional, que se vão construindo as competências que se pretendem alcançar, após organizar, apropriar e consolidar esses mesmos conhecimentos e saberes, uma vez que o docente vai reunindo e construindo condições exógenas e endógenas, que lhe vão permitir atingir essa finalidade, pois “a competência implica a capacidade de ajustar os saberes a cada situação e por isso eles devem estar consolidados, integrados e portadores de mobilidade” (Roldão, 2003:24).
2.1. Desenvolvimento Profissional do professor
O desenvolvimento profissional do professor, não está aquém da aquisição de competências destes actores, aliás, é no decurso deste desenvolvimento que o professor irá aperfeiçoando sua prática de ensino, na medida em que o tempo for passando.
Uma das definições mais abrangentes de desenvolvimento profissional do professor foi formulada por Day (1999) cit. Lopes & Silva (2010).
O desenvolvimento profissional docente inclui todas as experiências de aprendizagem natural e aquelas que, planificadas e conscientes, tentam, directa ou indirectamente, beneficiar os individuos, grupos ou escolas e que contribuem para a melhoria da qualidade da educação nas salas de aula. É o processo mediante o qual os professores, sós ou acompanhados, revêem, renovam e desenvolvem o seu compromisso como agentes de mudança, com os propósitos morais do ensino, e adquirem e desenvolvem conhecimentos, competências e inteligência emocional, essenciais ao pensamento profissional, à planificação e à prática com crianças, com jovens e com seus colegas, ao longo da cada uma das etapas das suas vidas enquanto docentes (Day, 1999 cit. Lopes & Silva, 2010, p. 107).
De forma resumida, o desenvolvimento profissional do professor entende-se “como um processo, individual ou colectivo, que deve ser contextualizado no seu local de trabalho – a escola – e na sua práctica, e que contribui nas suas competências profissionais através de experiências, tantos formais como informais” (Marcelo, 2009, cit. Lopes & Silva, 2010, p.107).
De acordo com Oliveira-Formosinho (1998) citado por Lopes & Silva (2010), ser professor sempre foi muito mais que dar aulas, sempre implicou preocupações com o bem estar, a segurança dos alunos, o apoio pessoasl a estes, o respeito pelas suas familias e a procura de métodos de ensino e avaliação eficazes.
Julga-se pertinente que se espere tarefas específicas por parte do professor enquanto profissional do ensino. Nesta linha de pensamento, conforme  Lopes & Silva (2010) para que haja desenvolvimento do professor enquanto profissional espera-se que: i) Seja responsável pelo processo de ensino-aprendizagem dos alunos; ii) Colabore em programas de prevenção; iii) Domine os métodos de ensino; iv) Formule e coordene programas de ocupação de tempos livres ou de complemento de horário para os alunos; v) Se mantenha permanentemente actualizado; e, vi) Elabore projectos de inovação e alterne entre os papéis de formador e formando.   
Infelizmente, ainda é notório, apesar da emancipação do ensino na nossa região, a falta de competências profissionais por parte de muitos professores, para que se efective uma aprendizagem eficaz para os alunos. Torna-se por isso, cada vez mais urgente o desenvolvimento profissional dos professores, digamos, no nosso contexto educacional, pois este factor condiciona de certa forma a melhoria dos resultados de aprendizagem dos alunos. 
A nossa reflexão é evidenciada em Timperley et al. cit. Lopes & Silva (2010), estes, “encontraram 72 estudos que avaliaram os efeitos do desenvolvimento profissional nos resultados escolares dos alunos. Verificaram que globalmente, 74% dos alunos melhoraram os resultados escolares” (p.108), acrescenta-se porém que “Os efeitos foram maiores nos alunos com baixo rendimento, nos alunos do ensino especial e nos sobredotados do que nos alunos ditos normais” (idem; ibidem, p.108).
Após uma breve análise sobre o desenvolvimento profissional do professor, podemos afirmar que o desempenho deste poderá servir em grande escala para catapultar a aprendizagem académica dos alunos. 

Para Arends (2008) os esforços de reforma contemporâneos mostram a importância de adoptar perpectivas novas e decisivas sobre o significado da aprendizagem académica e sobre a melhor forma de a promover. No entanto, como desafios do ensino para os professores do século XXI, o mesmo autor, apresenta sete pontos importantes: 
i) Ensinar numa sociedade multicultural: vivemos numa sociedade multicultural; é uma condição da nossa cultura; ii) Ensinar para a construção do significado: a perspectiva constructivista defende que a aprendizagem é uma actividade cultural e social, que o conhecimento é algo pessoal e que os alunos constroem significados através da interacção com os outros; iii) Ensinar para a aprendizagem activa; iv) Ensinar de acordo com as novas perspectivas sobre aptidões; v) Ensino e escolha: permitir que os pais escolham as escolas dos seus filhos desfia o conceito tradicional de ensino público estandardizado; vi) Ensino e responsabilidade: os professores hoje são responsabilizados pelos seus métodos e pelos que os seus alunos aprendem; vii) Ensino e tecnologia: quase tudo o que os professores fazem hoje em dia é influenciado pela tecnologia (Arends, 2008, pp. 8-16).
Percebe-se que os tempos mudaram e que ainda virá muita coisa pela frente no concerne ao ensino, como é afirmado por  (Arends, 2008, p. 16) “Apesar de não sabermos com certeza que aspecto terão as escolas daqui a cinquenta anos, os futuristas já defenderam que a escolarização formal, tal como é concebida e realizada actualmente, ficará tão desatualizada para a aprendizagem como o cavalo está para o sistema de transporte actual”, por isso, urge a necessidade do esmero profissional por parte do professor, da busca incansável pelo saber e o mais importante fazer com que os alunos aprendam e ganhem autonomia. 
Nesta linha de pensamento, ainda existem professores alérgicos a mudanças, professores raizados a métodos ainda muito tradicionais. No que concerne a avaliação, por exemplo, alguns “professores têm, além de medo de mudança, razões para aderir a um modo de avaliação que garanta um tal poder. Fazem-no por motivos inconfessáveis, (...) e dissimulados sobre pretextos mais apresentáveis, o que perverte o diálogo sobre a mudança” (Perrenoud, 1999, cit. Sousa, 2011, p.46). Sousa (2011) sublinha que este tipo de professor não parece ter compromisso com o educar para mudanças. O bom professor é aquele que se preocupa com a aprendizagem dos seus alunos acima de qualquer coisa. Já Luckesi (2009) cit. Sousa (2011) retrata essa situação quando afirma que, 
o professor cria um clima de medo, tensão e ansiedade entre os alunos: Faz uma pergunta a um deles, passando-a a um segundo, terceiro, quarto e assim por diante o professor normalmente não está interessado em descobrir quem sabe o que foi ensinado, mas sim que não aprendeu, para poder expor publicamente aos colegas sua fragilidade (Luckesi, 2009, cit. Sousa, 2011, p.51).
No entanto, o ensino eficaz requer pessoas que sejam academicamente competentes, que dominem as matérias que vão ensinar e que se procupem com o bem estar das crianças e dos jovens. Requer também pessoas que sejam capazes de produzir resultados, sobretudos, sobretudo a nível da realização escolar e da aprendizagem social dos alunos. Estas cracterísticas são pré-requisitos para o ensino, que trabalham articuladamente com quatro atributos de nível superior: 

i) Os professores eficazes têm qualidades pessoais que lhes permite desenvolver relações humanas genuínas com seus alunos, os pais e os colegas, e criar salas de aulas democráticas e socialmente justas para as crianças e adolescentes. 
ii) Os professores eficazes têm uma boa disposição positiva em relação ao conhecimento, dominando pelo menos três bases de conhecimento abragentes relacionadas com a matéria da disciplina, o desenvolvimento e a aprendizagem humana e a pedagogia. Utilizam este conhecimento para guiar a ciência e a arte de seus métodos de ensino. 
iii) Os professores eficazes têm um repertório de prácticas de ensino que estimulam a motivação dos alunos, melhoram os seus resultados na aprendizagem de competências básicas e contribuem para produzir um nível de compreensão mais elevado e alunos autoregulados.  
iv) Os professores eficazes têm uma disposição pessoal para a reflexão e a resolução de problemas. Consideram a aprendizagem do um processo longo da vida, conseguindo diagmosticar situações e adaptar  e utilizar o seu conhecimento profissional de forma apropriada, para favorecer a aprendizagem dos alunos e melhorar  as escolas (Arends, 2008, p.19).
Para que tais competências se evidenciem na práctica diária do professor, será necessário  que se familiarize com determinados conhecimentos que o ajudarão a nortear o seu percurso enquanto profissional do ensino. É nesta perspectiva que Lee Schulman (1987) cit. Arends (2008) sugere em sete categorias as componentes do conhecimento que são importantes para os professores: i) Conhecimento do conteúdo, ou conhecimento acerca das matérias a ensinar; ii) Conhecimento do conteúdo pedagógico, ou seja, o conhecimento que o ajuda a compreender a sua práctica; iii) Conhecimento sobre os alunos e suas características; iv) Conhecimento pedagógico geral; v) Conhecimento dos contextos educacionais; vi) Conhecimento do currículo; e vii) Conhecimento das finalidades, objectivos e valores da educação, suas bases filosóficas e história.

 A par da sexta categoria, referida por Lee Shulman (1987), temos a explicitar que o professor não deve ser um simples consumidor do currículo, já que este é um construtor do currículo e o modo como as concretiza inflenciam o próprio currículo. Roldão (2011, p.11) afirma que “dificilmente se será um bom professor sem possuir conhecimento curricular”, no entanto, tomar conhecimento do currículo, a nível de planificação, gestão e realização, torna-se num grande desafio que o profissional do ensino do Século XXI deve levar em consideração como competência a adquirir.
2.1.1. Fases de desenvolvimento e preocupação do professor

Ao abordarmos sobre o desenvolvimento profissional do professor torna-se pertinente referirmos os estágios de desenvolvimento destes, que incidem directamente na aquisição das suas competências, porque para um professor principiante “o crescimento não é automático e apenas ocorre quando existem experiências apropriadas que estimulem o crescimento cognitivo e emocional” (Arends, 2008, p.29). É assim que passaremos a descrever aqui as fazes que os professores experimentam à medida que evoluem de pricipiantes para experientes (Sharon Ferman-Nemser et al., 1973; Richardson & Placier, 2001; Cit. Arends, 2008):

1. Fase da sobrevivência. Esta fase é caracterizada por preocupações de sobrevivência pessoal, onde o professor questiona e preocupa-se com as suas competências interpessoais e se os seus alunos e orientadores vão ou não gostar deles, e de igual modo a bastante preocupação com a gestão da sala de aula.

2. Fase da situação de ensino. Aqui, os professores iniciantes começam a se sentir mais confiantes e ultrapassam a fase da sobrevivência, a sua atenção e energia começam a centrar na situação do ensino. As pressões de tempo inerentes ao ensino, algumas realidades da sala de aula, tais como o excesso de alunos, materias de ensino inadequados, e possivelmente, o seu repertório limitado de estratégias de ensino, passam a ser o seu foco de atenção.  

3. Fase da mestria e dos resultados. Nesta fase, os professores começam a amadurecer, encontram formas de lidar com as preocupações situacionais e de sobrevivência, dominam os fundamentos do ensino e da gestão da sala de aula que se tornam mais eficientes. É nesta altura que os professores preocupam-se com as necessidades sociais e emocionais dos alunos, como a justiça, e as necessidades de ajustar as estratégias e materiais de ensino às necessidades dos alunos. A ‘aprendizagem dos alunos’ é a sua principal responsabilidade durante esta fase.

Conforme Bransford, Brown & Cocking (1999) cit. Arends (2008), é nesta fase final que os professores desenvolvem uma certa perícia e dominam o conhecimento sobre as suas disciplinas e suas metodologias de ensino, pelo que sabem quando e porquê utlizar determinados aspectos abragentes dentro do seu abragente repertório em diversas situações dentro da sala de aula.

2.2. Competências organizacionais dos professores
As competências organizacionais parece-nos muito importante, mas em contrapartida dentro do nosso contexto educacional tem sido muito desdenhada, não só por parte dos professores, como também pelos administradores (directores) e líderes escolares e país/encarregados de educação. Aqui fazemos referência da pertinência que tem o professor do Século XXI em trabalhar com outros agentes principais da escola, porque “um esforço colectivo que abranja toda a escola pode criar condições importantes para a aprendizagem dos alunos” (Arends, 2008, p.490).
Para a aquisição das competências organizacionais dos professores, Arends (2008) enuncia alguns tópicos pincipais a que este deve ter em conta: i) Trabalhar com os colegas;  ii) Trabalhar com os administradores e lideres escolares; iii) Trabalhar com os pais; e, iv) Trabalhar para a melhoria das escolas. Portanto, aqui nos debateremos apenas sobre os três primeiros tópicos.
2.2.1. Trabalhar com os colegas

Na nossa visão, a cooperação entre professores é uma condição sine quan non para o desenvolvimento de competências do educador do século XXI, porque “Um professor de excelência sabe que não pode fazer tudo sozinho. Por isso, coopera com os seus pares com vista a chegar ao objectivo comum: fazer com que os alunos aprendam” (Cardoso, 2013, p.76). Para o mesmo autor, 
O professor cooperante partilha a informação com os seu pares, sobretudo com os mais inesperientes. Tem a consciência de que só assim o ensino poderá progredir, pois esse é o objectivo social. (...) o professor cooperante procura mediar conflitos entre colegas e grupos desavindos. A teoria da mediação de conflitos está hoje bastante desenvolvida e um professor deve também ter esta competência. Um bom professor nunca pode fazer o raciocínio do tipo tenho muito a ganhar. E, não pode, porque um professor de excelência não vive de expedientes e considera que, acima do seu interesse particular, estará sempre o interesse geral e social (Ibidem, p.76).
 Não obstante do pensamento acima descrito,  (Arends, 2008) dá uma linha de cotinuidade ao afirmar que “estabelecer boas relações de trabalho com os colegas é um desafio para o professor” (p.490), pois “ser bem sucedido neste esforço requer uma compreensão de normas importantes que governam a colegialidade e as acções específicas que se podem levar a cabo” (id. ibid., p.490). Por isso, para os professores  (Arends, 2008) aconselha que se tenha em conta dois pormenores: as normas de convivio e as iniciativas possíveis (como: observar outros professores, debater questões educacionais com os colegas e trabalhar em pequenos grupos e em reuniões).

 2.2.2. Trabalhar com os administradores e lideres escolares
De acordo com Cardoso (2013) o aspecto da liderança das escolas é um elemento importante para que se possam criar as condições para que todos os intervenientes tenham condições para dar o seu melhor, nomeadamente os professores. Assim, “a direcção de uma escola é fundamental para a criação de um bom ambiente propício ao estudo e a aprendizagem” (p.268). Mas no entanto, Arends (2008) aconselha que

Os directores variam muito nas suas crenças educacionais e estilos de gestão. Alguns são muito apoiantes e outros não. Alguns têm competências interpessoais e de organização excelentes, e outros não. As prioridades e valores de um director  variam de director para director. Em alguns casos, estes valores e prioridades serão consistentes com os valores e as convicções de um professor (...); noutros casos serão diametricamente opostos (p.492).
Mesmo assim, o bom professor deve fazer o maior esforço por apoiar, as direcções escolares. Se necessário for, colaborar na elaboração de documentos chaves ou mesmo na própria gestão, naquilo que estiver ao seu alcanse. No sistema de ensino, o respeito dos professores pelas direcções, e vice-versa, é fundamental para que se ressaltem daqui modelos afectivos de disciplina e rigor  (Cardoso, 2013).
Para uma relação salutar entre os professores e a direcção escolar serão necessárias algumas acções especificas descritas por Arends (2008, p.492), nomeadamente: i) Iniciar reuniões semanais com o director para discutir sobre assuntos relacionados com a vida escolar; ii) Manter o director informado por escrito acerca do que se está a fazer na sala de aulas; iii) Convidar o director a ir para à sua sala de aula, em particular para uma aula que seja única ou especial; iv) Agradecer ao director por escrito quando este fizer algo que lhe agrade ou que seja particularmente benéfica.
2.2.3. Trabalhar com os pais
Para a formação do aluno, os professores atualmente contam com o auxílio da família. Esta é considerada como a base primária da sociedade, porque é dali onde provêm os futuros protagonistas para o desenvolvimento de uma sociedade, nela se concretiza o primeiro tipo de educação, recebe-se valores e incute-se hábitos e costumes. Por isso é importante que haja contacto entre os professores e os pais.
Para uma melhor compreensão sobre o trabalho dos professores com os pais, Arends (2008) refere que as interacções entre os professores e os pais “podem assumir várias formas, incluindo fazer relatórios para os pais, manter reuniões com os pais, e recrutar a sua ajuda na escola e em casa” (p.494).
Por isto, para facilitar o processo de aprendizagem dos alunos, “os professores devem pautar-se por um comportamento de grande abertura com a família dos alunos, estando disponíveis, não discriminando, isto é, todos os encaregados de educação são tratados de igual forma” (Cardoso, 2013, p.324), aconselha-se, “ainda mesmo que os país dos alunos não sejam assíduos às reuniões, devem os professores insistir para que o contacto ocorra” (Ibid., p.324), porque trata-se de “instruir os pais, dando os melhores conselhos sobre formas de agir em casa. Serão formas de reforçar, ou complementar o que se fez na escola” (Ibid., p.332).   
Conclusão
Este texto abordou sobre a importância de se desenvolver as competências profissionais do professor do Século XXI. Em virtude disso, analisou-se o perfil do professor na visão do Relatório Delors para o Século XXI definido como um conjunto de qualidades ou atributos, relacionados com conhecimentos, habilidades, valores e atitudes e por esse motivo, espera-se muito do professor enquanto profissional e enquanto pessoa, pois aspira-se que ele consiga desenvolver nos alunos enquanto indivíduos aprendentes, a busca do conhecimento, do ser e do estar numa relação dialéctica. Ainda no que toca o perfil do professor, procurou-se identificar as qualidades para ser bom professor hoje, bem como, papel do professor na formação da cidadania sendo este incontestavelmente um modelo de conduta e de civismo para os seus alunos. Analisou-se também as competências profissionais do professor como referencial no desenvolvimento escolar dos alunos, pois para o professor do Século XXI é necessário que este use adequadamente os conhecimentos – aplicando, analisando, interpretando, pensando e agindo nos diferentes domínios do saber, na vida social, pessoal e profissional. De modo igual, descreveu-se o desenvolvimento do profissional do ensino, fazendo referência que o desenvolvimento profissional docente inclui todas as experiências de aprendizagem natural e aquelas que, planificadas e conscientes, tentam, directa ou indirectamente, beneficiar os individuos, grupos ou escolas e que contribuem para a melhoria da qualidade da educação nas salas de aulas; enfatizou-se ainda as competências organizacionais dos professores como aliado primordial da direcção escolar, no trabalho com os colegas da escola e no trabalho com os pais, tudo para o benefício de uma aprendizagem aplausível para os alunos.
A idéia chave desenvolvida foi de que para o professor do Século XXI torna-se crucial a exigência de novas competências, a mudança de comportamento, como citado no corpo do texto “os esforços de reforma contemporâneos mostram a importância de adoptar perpectivas novas e decisivas sobre o significado da aprendizagem académica e sobre a melhor forma de a promover”. Nesse contexto, a tarefa do professor para o Século XXI será formar alunos academicamente competentes e socialmente úteis, o que implica uma formação bem solidificada por partes dos educadores e competências específicas para que estes possam responder aos desafios deste Século. Desse modo, pode-se compreender que a missão do professor se faz cada vez mais exigente face as transformações que ocorrem no meio social, no modo de pensar dos estudantes e das necessidades que as escolas enquanto instituições de ensino apresentam.
Referências bibliográficas
ALARCÃO, I. (1998). Revisitando as competências dos professores na sociedade de hoje. Aprender, Revista da ESE de Portalegre , nº 21, 46-50.

ARENDS, R. I. (2008). Aprender a ensinar (7 ed.). Espanha: McGraw-Hill.

CARDOSO, J. R. (2013). O professor do futuro. Lisboa: Guerra e Paz, Editores, S.A.

DELORS, J. e. (1999). Educação um Tesouro a Descobrir. Relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI. Lisboa: Edições Asa/Unesco.

DIOGO, F. (2014). Desenvolvimento Curricular. Porto: Plural Editores, Grupo Porto Editora.

KAPITIYA, F. (2014). ABC de metodologia científica: Noções de estudo, trabaho de curriculo, monografia, dissertação, tese, e livro (6ª ed.). Benguela: Secretáriado Diocesano de Pastoral.

KUNDONGUENDE, J. d. (2013). Crise e Resgate dos valores morais, cívicos e culturais na sociedade angolana. Luanda: Damer gráficas, S.A.

LOPES, J., & SILVA, H. S. (2010). O Professor faz a diferença. Lisboa - Porto: Lidel - edições técnicas, Lda.

LUCKESI, C. (1992). Filosofia da educação. São Paulo: Cortez.

MARQUES, R. (2000). Dicionário Breve de Pedagogia. 2 ed. Lisboa: Editorial Presença.

PEREIRA, F. M., & GARCIA, M. A. (1996). Educação Física no segundo grau: as prácticas pedagógicas de seus bons professores (Relatório - Iniciação Científica). Pelotas: Universidade Federal de Pelotas.

ROLDÃO, M. C. (2003). Avaliação de Competências e Gestão do Currículo – As questões dos professores. Lisboa: Editorial Presença.

ROLDÃO, M. C. (2005). Formação de professores, construção do saber profissional e cultura de profissionalização: que triangulação? In L. A. (org.), Ser professor de 1º Ciclo: construindo a profissão (pp. pp. 13- 26). Braga: CESC e Almedina.

ROLDÃO, M. d. (2011). Um currículo de currículos. Portugal: Edições Cosmos.

SOUSA, L. d., TABANEZ, F. M., & SILVA, N. M. (1998). O bom professor sob a ótica dos licenciados de matemática. Encontro Nacional de Didáctica e Práctica de Ensino. Anáis - Volume1/2, p. 4558. Águas de Lindóia.

SOUSA, N. M. (2011). A prova que não prova nada. Brasil: Artgraf Ind. Gráfica e Editora.

* Estudante Finalista na Especialidade de Pedagogia, no Instituto Superior de Ciências da Educação de Benguela da Universidade Katyavala Buila.


� Professora Doutora em Teoria e Desenvolvimento Curricular; Docente da mesma cadeira no Instituto Superior de Ciências da Educação de Benguela da Universidade Katyavala Buila; Orientadora da presente Comunicação.





